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Introdução 

A utilização de células imobilizadas na biossíntese 

de produtos de interesse comercial como o etanol 

é uma alternativa promissora para aumentar a 

eficiência dos processos convencionais, que 

utilizam células livres. Dentre os microrganismos 

mais promissores, destaca-se a Zymomonas 

mobilis que possui um alto potencial biotecnológico 

por apresentar tolerância a elevadas 

concentrações de etanol e baixa produção de 

biomassa. O alginato e a quitosana têm 

apresentado resultados satisfatórios para 

imobilização, como aumento da produção e maior 

proteção da biomassa.  

Objetivos 

Produção de etanol por células de Zymomonas 
mobilis CCT 4494 imobilizadas em sistema híbrido 
de alginato e quitosana. 

Material e Métodos 

A imobilização foi realizada por aprisionamento em 

sistema híbrido de alginato e quitosana. Utilizou-se 

inóculo inicial de 1.15 g/L de células de 

Zymomonas mobilis CCT 4494 que foi adicionado 

a solução de alginato de sódio 1% e quitosana 

0.5%, sendo esta solução gotejada em CaCl2 

0.1M, produzindo esferas de 2-3 mm. O meio de 

fermentação (g/L) foi composto de 5.0 g de extrato 

de levedura; KH2PO4; (NH4)2SO4 e MgSO4. 

7H2O e diferentes concentrações de sacarose 

(15% e 25%). As fermentações foram realizadas 

em triplicata com pH inicial reajustado a 5.5 em 

temperatura de 30°C durante 96 horas de 

fermentação. O etanol foi determinado por 

Cromatografia Gasosa após separação das células 

por centrifugação.  

Resultados e Discussão 

As melhores condições para a produção de etanol 

pela bacteria Zymomonas mobilis CCT 4494 

imobilizada em sistema híbrido de alginato e 

quitosana foi em 48 horas de fermentação 

utilizando 15% e 25% de sacarose como fonte de 

carbono, com respectivamente, 37.36 g/L e 57.08 

g/L. O pH inicial do meio de cultivo foi de 5.5 e ao 

final da fermentação, verificou-se que em 15% de 

sacarose o pH final manteve-se em torno de 3.7, 

enquanto que, para 25% os valores de pH final 

encontraram-se entre 4.5 e 3.6. Com relação ao 

crescimento da biomassa no suporte, obteve-se a 

melhor condição em 72 horas de fermentação  

utilizando 15% de sacarose como substrato. 
 

Figura 1- Produção de etanol (g/L) pela 
Zymomonas mobilis em sistema híbrido de 
alginato-quitosana com diferentes concentrações 
de sacarose, durante um tempo de fermentação de 
96 horas. 

Conclusões 

O sistema foi eficiente para a produção de etanol 
em 48 horas de fermentação na maior 
concentração de sacarose. Por outro lado, a 
biomassa no suporte teve maior crescimento 
utilizando teor reduzido de sacarose. 
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